
  É necessário “sermos santos” para que tenhamos certeza da nossa salvação? Se uma 
vida santa não é necessária para chegar ao céu, então uma pessoa ímpia poderá ter 
certeza de chegar lá. Alguns, além de negarem que a perfeição seja necessária para 
entrar ao céu (coisa que é verdade, pois não é possível chegarmos a uma perfeição 
prática nesta vida), afirmam que não é necessário nenhum grau de obediência prática 
ou algum grau de santidade, porque: a) anularia a graça de Deus; b) contradiz a 
justificação pela fé; c) destrói toda certeza de salvação. Mas, isso não é verdade. 
Podemos ter certeza da salvação e não precisamos negar as demandas de santidade. 


 1) A necessidade de uma vida santa, não anula a graça divina. A vida santa se 
fundamenta no perdão gratuito de Deus (na graça) e ainda, essa vida santa demonstra 
quão poderosa é  essa graça. A graça não é apenas o perdão que anula nossa 
maldade, também é o poder que produz em nós a bondade. Se Deus diz que sejamos 
santos pela Sua graça, não anulamos a graça ao concordarmos com Ele. 



 2) A necessidade de uma vida santa, não contradiz a justificação pela fé. Todos os 
pecados do povo de Deus, passados, presentes e futuros, são perdoados pela morte 
Cristo, quem ofereceu a Sua própria vida em sacrifício, uma única vez e para sempre 
(povo justificado por se identificar com Cristo em sua morte) e essa justificação é a base 
e motivação da santificação, e nunca o contrário. A busca pela santidade, sem ter a 
justificação através da morte de Cristo, produzirá desespero ou auto justificação. O 
perdão divino não faz que a santidade seja optativa, mas o torna possível. O mesmo 
Deus que justifica, também santifica. A fé que justifica também satisfaz – satisfaz o 
coração humano e o liberta das satisfações enganosas do pecado. A fé é o poder 
gerador de um sentimento novo (Thomas Chalmers) Por esse motivo a justificação e a 
santificação andam juntos. Ambas vem da mesma fé. A perfeição chega no final da vida 
quando morrermos ou quando Cristo voltar, mas a busca pela santidade começa com a 
primeira semente de mostarda da fé. Essa é a natureza da fé salvadora. A fé que nos 
leva a encontrar satisfação em Cristo, é a mesma que anula a satisfação do pecado. 



 3) A necessidade de uma vida santa, não tira a certeza. Se é necessária a santidade 
para chegar ao céu (em alguma medida) e não sendo possível definirmos com exatidão 
o quanto já é suficiente, estaremos sempre inseguros e não saberemos se já a 
atingimos ou não. Então, a demanda de vida santa, não destrói toda e qualquer 
certeza? Vejamos por este outro lado. A demanda em Hebreus 12.14 é clara: “Segui a 
paz com todos e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor”. Mas, isto não tira a 
certeza. O compromisso de Deus, de sermos santificados por Ele – de nos tornar tão 
santos quanto precisamos ser nesta vida – é tão certo quanto a Sua eleição, 
predestinação, justificação e chamado. O que nos dá segurança nisto, não é 
principalmente a medida da nossa santidade, mas a medida da fidelidade de Deus para 
realizar a obra santificadora que Ele promete fazer. 

 

Fiel é o que vos chama, o qual também o fará.”  1 Tessalonicenses 5.24  

CULTOS: ESCOLA DOMINICAL:

Domingo às 19h - Culto de Adoração

Quarta-feira às 19h30 - Estudo Bíblico 

                                       e Reunião de Oração

Quinta- feira às 20h - Ponto de pregação

                                   Esperança

Todo domingo às 9h30

LITURGIA DO CULTO DAS 19H

LITURGO: Ana Maria



8° DOMINGO DA TEMPO COMUM
Prelúdio



CHAMADOS A ADORAÇÃO

A) Oração de Adoração e Invocação

A) Leitura Bíblica: Salmos 8:1-9

B) Hino: “Ao Deus grandioso” HNC 26



CHAMADOS A CONFISSÃO 

A) Leitura Bíblica: Hebreus 10:10-14

B) Oração Silenciosa / Oração Audível

C) Declaração/Leitura Bíblica: Hebreus 10:16-18

D) Hino: “Segurança e Alegria” HNC 144



INTERCESSÃO MISSIONÁRIA

A) Oração pelo Cazaquistão



AÇÃO DE GRAÇAS

A) Leitura Bíblica: 1 Crônicas 29:12-14

B) Hino: “Te Agradeço”

C) Oração de Gratidão 

D) Cânticos: “Quebrantado” 

                        “Graça sob graça”



EDIFICAÇÃO

Rev. Julio Neptali



DESPEDIDA

A) Avisos

B) Saudação aos visitantes

C) Benção Apostólica

D) Responso: “Deus vos guarde” 1ª Estrofe



Poslúdio

EQUIPE PASTORAL Justificação, a base da nossa santificação



 

Rev. Julio Neptali

Pastor: Julio Neptali - (41) 98873-0540


julioneptali27@hotmail.com

Presbíteros:

Erlon R Muniz - (41) 99275-9634

Gilson Eler - (41) 99929 - 8373


João Jaime - (41) 99995 -5830

JUNTA DIACONAL
Moisés Santana Arruda

Idival Santos de Moura

Pedro Vinicius Silva da Rosa

Marcos Miranda

João Jaime N Ferreira Filho

Márcio Nascimento Arruda

 

Deseja contribuir?



Envie seus dízimos e ofertas:

Igreja Presbiteriana do Jardim Monza



Chave PIX CNPJ:  

08.764.634/0001-22



Banco Uniprime (084):

Agência:  0024         

Conta:  121.421-7                     

 

                 NOVAS IGREJAS

Ponto de Pregação Esperança 

- Sem. Elton Barros



              DEPARTAMENTOS:



            EQUIPE DE LOUVOR

Valdinei Ferreira



               

 R. São João Batista, n° 468 - Jardim Monza 
Colombo/PR  CEP: 83405
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IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA 

BOLETIM INFORMATIVO N° 8 , ANO - 2024
Domingo, 25 de Fevereiro de 2024 ipjm

“UMA IGREJA REFORMADA DE PORTAS

ABERTAS”

IG
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M
O

N
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Classe Infantil: 3 a 7 anos;

Classe Pré-adolescentes: 8 a 11 anos;

Jovens e adolescentes: 12 a 35 anos;

Adultos: 35 anos + no templo.

“Uma Igreja Reformada de portas abertas”



REUNIÃO DE ORAÇÃO E ESTUDO BÍBLICO
Participe toda quarta-feira online pelo link: 

Google Meet: 
(Caso necessário) após 20h30: 

 

https://meet.google.com/bxu-efww-exu

https://meet.google.com/kkg-yeyq-jha


 

ENCONTRO SINODAL DA UPH - União Presbiteriana de Homens 
Acontecerá em Abril nos dias 12 (sexta-feira) às 20h e dia 13 (sábado) das 8h30 às 16h na 

Igreja Presbiteriana do Tarumã. Valor: R$ 60,00

Rua Raul Joaquim Quadros Gomes, 420, Tarumã, Curitiba/PR.

 Como outros países da Ásia Central, o Cazaquistão apresenta muitos desafios para 
os cristãos. A liberdade religiosa no país está sob constante ameaça desde que uma 
nova legislação foi introduzida em 2011, dando ao governo um controle significativo 
sobre a religião. Qualquer igreja além da Igreja Ortodoxa Russa (mais tolerada desde 
que não tente compartilhar o evangelho com muçulmanos) está em constante risco de 
monitoramento intenso e repressões das autoridades estatais. 

 Convertidos do islamismo sofrem a perseguição mais intensa. Eles podem ser 
trancados em casa por suas famílias, agredidos e eventualmente expulsos da 
comunidade, deixando-os sem recursos ou relacionamentos. Líderes religiosos locais 
também pregam contra convertidos. 

 Cristãos no Cazaquistão também relatam discriminação e dificuldade em sobreviver. 
Em algumas partes do país, espera-se que certos negócios de cristãos paguem 
subornos para continuarem abertos. Essa extorsão leva muitos donos de negócios a 
manterem a fé em segredo. Alguns cristãos também perdem seu emprego, 
principalmente se forem líderes de igrejas.                         FONTE: PORTAS ABERTAS

INTERCESSÃO MISSIONÁRIA: Cazaquistão

SANTA CEIA - 1º DOMINGO DE MANHÃ 
Próximo domingo às 9h30 teremos a celebração da Santa Ceia do Senhor. Se prepare para este 
momento.

ANIVERSÁRIANTES DA SEMANA

26/02 - segunda-feira - Stella de Souza Tavares

De coração dai graças ao vosso eterno Pai!

Pois mais um ano passa, a Deus mil graças dai!

VISITANTE SEJA BEM-VINDO!
Conheça nossas redes sociais:

IGREJA PRESBITERIANA DO JARDIM MONZA:

    E-MAIL: ipbmonza@outlook.com

    INSTAGRAM IPJM: @ipbmonza

    FACEBOOK: Igreja Presbiteriana do Jardim Monza

    SITE: ipbmonza.wixsite.com/presbiterianacolombo

IGREJA PRESBITERIANA DO BRASIL:
APLICATIVO: IPB - disponível Android e AppStorie

INSTAGRAM: @ipbfocial

FACEBOOK: Igreja Presbiteriana do Brasil

Site: ipb.org.br

Somos uma IGREJA REFORMADA! Somos uma IGREJA REFORMADA!

 Parafraseando o que Paulo escreve aos Tessalonicenses: “Nós, irmãos, depois de 
estarmos separados de vocês por algum tempo, fisicamente, mas não espiritualmente, 
com ardente desejo, fizemos todo o humanamente possível para chegar até vocês. 
Sim, queríamos visitá-los; Eu mesmo, Paulo, tentei ir mais de uma vez, mas Satanás 
nos impediu” (1 Tessalonicenses 2:17–18. Outras passagens das Escrituras falam das 
dificuldades operadas por Satanás e seus asseclas. Em Daniel 10:13, por exemplo, o 
“príncipe da Pérsia” é quase certamente um anjo mau que atrasa a resposta à oração 
de Daniel por três semanas, e o teria feito por mais tempo se não fosse a intervenção 
de Miguel. Alguns usam passagens como esta para provar que Deus é finito, que a 
guerra bíblica entre o bem e o mal é travada entre um Deus bom e finito e um Satanás 
maligno e finito. Que se as pessoas sofrem infortúnios, é culpa delas mesmas, e o 
Senhor tem pouco a ver com isso; Ele só poderia se opor, embora não de forma muito 
satisfatória neste exemplo. 



Contudo, o Deus da Bíblia não é finito, nem limitado. Se assim fosse, o livro de Jó não 
teria sentido. O próprio apóstolo Paulo pode justificar os seus atrasos de uma forma 
diferente de “Satanás nos impediu”. Por exemplo, ele diz aos coríntios: “Desta vez não 
quero ver vocês só de passagem; antes, espero permanecer convosco por algum 
tempo, se o Senhor permitir” (1 Coríntios 16:7), e este não é um caso isolado. O 
Senhor Jesus fala de um tempo de destruição tão terrível que “se aqueles dias não 
fossem abreviados, ninguém sobreviveria” (Mateus 24:22). Isso realmente não pode 
significar nada mais do que a intervenção de Deus para abreviar esses dias, o que por 
sua vez implica que Ele tem o poder para fazê-lo. A questão que surge é por que ele 
não fez isso antes. A rigor, a resposta não é revelada. Sem dúvida, isto está 
entrelaçado com outros temas bíblicos: Deus às vezes permite que o mal siga o seu 
curso, ou parte dele, para revelar a sua degradação; ele é paciente e reserva bastante 
tempo para o arrependimento; Ele pode ter as suas próprias razões, em grande parte 
secretas, como no livro de Jó, mas ele é sempre Deus e a sua soberania nunca é 
obstruída. 



Paulo admite francamente que Satanás o deteve; embora em outro cenário, ele poderia 
falar do mesmo evento em termos da permissão do Senhor. Nenhuma das opções o 
envergonha, nem deveria nos envergonhar. Daniel pode falar sobre um atraso de três 
semanas; em outras passagens, ele menciona a imensurável soberania de Deus (por 
exemplo, Daniel 4:34–35). Para ele, as duas coisas são compatíveis.

 

1° DOMINGO - 03/03 - Antônio Francisco
2° DOMINGO - 10/03 - Miriam Soares
3° DOMINGO - 17/03 - Pb. João Jaime
4° DOMINGO - 24/03 - Pb. Erlon Muniz

5º DOMINGO - 31/03 - Ana Maria

1° SEMANA - XX - XXXXXXXXXXXXXXX
2° SEMANA - XX - XXXXXXXXXXXXXXX
3° SEMANA - XX - XXXXXXXXXXXXXXX
4° SEMANA - XX - XXXXXXXXXXXXXXX

ESCALA DIACONIAESCALA LITURGOS - MÊS DE MARÇO

AVISOS DA IPJM


